A EDUCAÇÃO DO NEGRO NO BRASIL:
DA ESCRAVIDÃO AOS DIAS ATUAIS
· Tráfico negreiro: origem no séc XIV.
· Portugal: principal nação a utilizar-se deste “recurso”.
· Expansão marítima (séc XV): negros eram trazidos da África e obrigados a trabalhar em Portugal (plantações), Espanha (minas), Inglaterra e França (serviços domésticos em geral).
O TRABALHO DO NEGRO NO BRASIL

· Brasil: trabalho em grandes fazendas.
· 40% dos negros transportados nos navios morriam durante a viagem.
· Expectativa de vida: 7 a 10 anos.
· LEI ÁUREA: 1/10 da população negra foi liberta, mas os mesmos foram “atirados ao mundo sem indenização, garantia ou assistência”. Não possuíam condições de concorrer com os imigrantes que chegavam com um melhor preparo técnico e apoio governamental, culminando no desemprego e na vida marginal.

A educação do negro

· Pouco se sabe sobre o início da escolarização do negro no Brasil.

· Durante o Império, implementaram-se, através das leis do ventre livre e de abolição, meios para que os negros pudessem iniciar seus estudos (formais) em algumas escolas, mas, devido às condições materiais, esse direito não pôde ser realizado por muitos.
· Em 1902 o Colégio Perseverança ou Cesarino, no ano de 1860 e o Colégio São Benedito, que foram fundados em Campinas foram instituídos para alfabetizar os filhos dos homens de cor da cidade.
· Aulas públicas ainda foram oferecidas pela irmandade de São Benedito, em São Luis do Maranhão, pela Escola Primária no Clube Negro Flor de Maio de São Carlos (SP), a Escola de Ferroviários de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, e a promoção de cursos de alfabetização, de curso primário regular e de um curso preparatório para o ginásio criado pela Frente Negra Brasileira, na cidade de São Paulo.

· Na década de 1960, há uma expansão do ensino público em seu número de vagas.

· No fim dos anos setenta, percebe-se um grande aumento do número de  estudantes negros nas universidades brasileiras.
· Em São Carlos (SP-1978), cria-se o primeiro grupo de negros que se utilizou do espaço universitário para discutir a temática: NEGRO E EDUCAÇÃO. 

· Nesse mesmo período surge o primeiro artigo sobre este assunto, publicado nos Cadernos de Pesquisa da Fundação Carlos Chagas.

· Em 1998 surge o reconhecimento da temática, tendo como marco um concurso organizado pela Associação de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação, Ação Educativa e Fundação Ford.
· Atualmente, fala-se muito sobre o sistema de cotas implementado no país, para o ingresso do estudante negro nas universidades brasileiras.
· Com isso, há muitos discursos anti-racistas, que pregam a implementação de políticas públicas que beneficiem os e afro-brasileiros, assinalando que há “dívidas” não pagas aos afrodescendentes no Brasil, visto que, em 500 anos de país, estes sofreram as violências escravagistas e ainda sofrem com as desvantagens socioeconômicas geradas em decorrência do regime de escravidão.

· Por outro lado, há os que revidam dizendo que não se deve dar “um tratamento especial” ao negro em decorrência disso, pois isso enfatiza o “mito da democracia racial” e que isso irá aumentar a violência e o racismo por parte dos não protegidos pelas políticas públicas. Esses últimos também temem as conseqüências dessas políticas.

A problemática da carência de abordagens históricas sobre as trajetórias educacionais do negro no Brasil revela que não são os povos que não têm história, mas há os povos cujas fontes históricas, ao invés de serem conservadas, foram destruídas nos processos de dominação.

